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INFORMAÇÕES N úmero 54 

1984 
Novembro-Dezembro ESPIRITA NAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO 01 CINNA, 195 - 00136 ROMA 

A 
O P. Daniel Brottier, C.S.Sp., foi beatificado pelo Papa João Paulo II, 

em solene cerimónia realizada a 25 de Novembro, festa de Cristo Rei, na Basí-
lica de S. Pedro de Roma, É o segundo espiritano a ser beatificado; o primei-
ro foi o P. Laval beatificado a 29 de Abril de 1979. A Basílica de S. Pedro 
estava completamente cheia, pois outros dois servos de Deus foram declarados 
beatos na mesma cerimonia: o P. José Manyanet y Vives, um Padre espanhol fun-
dador de duas Congregações, e a Ir. Isabel da SS.ma Trindade,uma Carmelita 
francesa • 

. Numerosos peregrinos vieram para cada um dos beatificados, sendo o grupo 
mais importante o do P. Brottier (cerca de 6.500 peregrinos); a maior parte 
( 6.000) vinha da França e eram amigos e benfeitores de Auteuil, com 800 jo-
vens da Obra. Auteuil e a Comissão Organizadora do P. De Mare merecem felici-
tações pela excelente organização da peregrinação. Grupos menores de Espirita-
nos e amigos da Congregação vieram também das províncias da Europa, dos Esta-
dos Unidos, do Canadâ, do Senegal e da Nigéria. 

Véspera da Beatificaç ão 

Na tarde antes da beatificação, os peregrinos do P. Brottier reuniram-se, 
às 18 horas, na Sala Grande das audiências do Vaticano, para um encontro pre-
paratório organizado por Auteuil. O P. Louis Kergoulay foi o apresentador e 
um grupo coral com vários instrumentos, do orfanato S. Bernardette - Audeux, 
ànimava com os seus cantos. Uma montagem audio-visual apresentou a vida do 
P. Brottier e em seguida o Superior Geral expôs brevemente quem são os Espiri-
tanos e o trabalho que fazem através do mundo. Mons. Pierre Sagna, Cssp, Bis-
po de S. Luís do Senegal falou do P. Brottier como missionário no Senegal e o 
Sr. Jean Gosselin, o P. Gabriel David e o P. Marc Duval ( respectivamente,Di-
rector Geral, Director Geral Assistente e antigo Director Geral de Auteuil) 
apresentaram o trabalho nas casas de Auteuil; actualmente são 25 as casas, e 
3. 400 os. jovens. Por cada casa passavam pelo palco um ou vários jovens, que 
diziam quantos eram e o que lâ fazem. Finalmente houve uma outra montagem au-
dio-visual sobre a Obra de Auteuil. Encerrou o eucontro o Cardeal Roger Etche-
garay que falou do P. Brottier, do trabalho dos Espiritanos e de Auteuil. 

A Beatificação 

A cerimónia começou às 9.30 horas, com a Basílica iluminada como para as 
grandes solenidades e com a presença do Corpo Diplomático e de numerosos Car-
deais e Bispos. Concelebravam com Sua Santidade 4 Cardeais, 2 Arcebispos, 4 

No.ta.: Co~o q~ ~ºi ~n6 eJtÁJl. nu.ta ~dú;.ã.o dlltl 1 {E wn~ la!tga doc.wne.nta.Ç;ão 60.t~ -
gtta-6,lc.a., cU.ó,tcU. de JtepMdu.UJt '!l{tu., 4eJLa. env,<.ado a. todo.t. tambem um ttU.-
meM da. ecllç.ão em 6tz.anc.ê.6, qu.e. ê. imp1te2i.t.a.. 
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Bispos e 4 Padres. Os que concelebraram por representação do P. Brottier eram: 
o Cardeal Lustiger de Paris, o Cardeal Thiandoum de Dacar, Mons. Goupy de Blois 
( diocese onde nasceu o P. Brottier) e o P. Timmermans, Superior Geral. 

Depois do Kyrie, o Card. Jubany Arnau de Barcelona, o Card. Lustiger de Pa-
ris e Mons. Balland de Dijon adiantaram-se com os Postuladores das 3 Causas e 
fizeram o pedido oficial ao Santo Padre para proceder ã Beatificação. Neste mo-
mento o Santo Padre pronunciou a fÕrmula: 

Ac.e.dendo ao pe.cü.do d0.6 bunã.0-0 NaJt.wo Juba.n.y Mnau., Alr..c.e.b,i.,6po de Ba1tc.e.lona, 
Je.a.n-Ma/Úe Lu..6:Ü.geJL, Alr..c.eb-i..6po de PM,Í.-6, Jean Ba..Uo.nd, &i.6po de V,ljon, de. mUÁ.-
to-6 outlto-6 bunã.o-0 no Ep,i.,6c.opado e de nwnVto.60.6 6,lw, depo,i.,6 de teJL c.on.61Llta.do 
a Sa.gJz.a.da Cong~ega.ç.ã.o pall.a. a Cau.6a. do-6 Sa.nto-6, dec.lall.amo-6 c.om a no.6.6a. Au,toJu..da-
de Ap0.6tÕUc.a que. o-6 venvuivw SVtvo-6 de Veu..6 J o-6 e Manya.n.et, Va.n,i,ef. BM:t;u.eJt 
e I-0a.bel da SS.ma. TJúndade podem de hoje em cü.ante .6Vt c.hama.do-0 Be.a.to-0 e qu..e a-6 
Sua-6 F uta-6 podem .6 Vt c.e.le.bll.a.da-6 , e.a.da ano, no.6 luga1tu e .6 egundo a-6 .1teg~ de -
te/l.m,lna.da-6 pelo V~e..Lto CanÕn,lc.o, no cü.a. do Se.u. na..6cimento paM o c.ê.u: a 17 de 
Ve.zemb~o, o P. Jo-0ê. Ma.nyanet, a. 23 de FevVt~, o P. Van,lef. BJw.:ttÁ.Vt a. 9 de_ 
Novemb~o, I.6a.bef. da. SS.ma. TJu..nda.de. Em nome do Pai e do Filho e do E.6p~o 
Santo. 

A multidão explodiu no canto de um tríplice Amen e aplaudiu, enquanto os re-
tratos dos três Beatos eram descerrados sobre as tribunas que rodeiam o Altar 
da Confissão. A Missa continuou com as leituras da Festa de Cristo-Rei, a Fes-
ta do dia, e depois do Evangelho Sua Santidade na homilia falou dos três Beatos 
como eminentes-servos de Cristo-Rei. 

A propósito do P. Brottier, após uma referência ao seu trabalho missionário 
no Senegal, o Papa disse: V-i..6clpu..lo de Cwto~ o óoi ta.mbem pela p~ova.ç.ã.o do 60-
ó~ento; a. do~ 6Lóic.a. nã.o o abandona.. Volu.n:t~o na 6~e.nte. da. ba.ta.lha., c.Wta. e 
con6o~ o-6 ÓeJlÁ..do-6 c.om a. .6ua p~ue.nç.a. c.oMjo.6a.. Ao-6 .6oldado.6 moJu..bundo-6 leva o 
.60C.O~ de Veu..6. Pa.Ma.da a. gueJLM, decü.c.a.-.6e a pMlon.galt a. 6~Vtn.,lda.de YI.MUcia 
ent.lte. utu home.M, no dom de. .6i mumo e. c.om dua.p~o heJLÕ.i..co. 

Quando ~ecebe o e.nca1tgo do-6 Õ~6âo.6 de. Au,t~ e. a.o ieJLv.i..ç.o de.lu q~e. Ele de-
-0e.nvolve. uma. a.c.t,lvida.de. 6em me.cü.da-6 qu..e. O 6aJt.a c.onhe.c..i..do mu.i..to paM alem de Pa-
w. Na.da podvui hnpe.ciút a Sua ~dade. quando .6 e tJta;ta de. a.c.olheJL, aUme.ntalt 
e vu~ CJu.anç.M a.ba.n.don.a.da-6 e. ma/l,Ü/Úza.dM pela. vida.. Sã.o mu.i..to-6 o-6 qu.e. Ele 
a..6.6oúa. a. uta. obM tã.o p~oóunda.me.nte. e.va.n.gê.uc.a.. O P. Blt.oilieJL mu..l:U.pUca. 0-6 
a.pe.lo-6 e. ,ln,lc.,la. wna. ca.dua. de. -00U~e.dade. a.c.t,lva. qu.e. continua. v,lva. a.,i,nda ho-
je.. Ava.n.ç.a.va. com au.dá.ua. e. .6-<.mpUudade., po,i.,6 bta.balha.va. c.omo ".6 e tudo depe.n-
du-0 e dEle, rna.-6 -0a.bendo qu.e tu.do depencü.a. de. Ve.u-6" • •• 

As orações dos fieis foram ditas em italiano, francês, inglês, holandês e 
polaco, e na procissão do ofertório, representantes dos diferentes grupos de 
peregrinos levaram presentes ao Papa. 

A Missa terminou ãs 11.45 horas, e entre os que Sua Santidade saudou em 
privado antes de abeirar-se ã janela do Palácio ApostÕlico para a oração do 
Angelus, encontrava-se o Superior Geral com os membros do seu Conselho. Ao 
meio dia, a multidão na Praça de S. Pedro sob um sol radioso, escutou mais uma 
vez a voz do Papa que fez ainda referência aos três Beatos. Entretanto os re-
tratos dEles flutuavam das janelas centrais da Basílica. 

Almoç o na Casa Generalicia 

ApÕs a Beatificação foi servido um almoço na Casa generalÍcia a cerca de 
150 pessoas, entre convidados pelo Superior Geral e membros da comunidade.Fo-
ram utilizadas três salas para a recepção, e o serviço foi organizado por uma 
casa especializada.Entte·os Convidados de honra, figuravam: M. Robert Badinter, 
Ministro da Justiça de França, em representação do Governo francês; os Embaixa-
dores de França e do Senegal; os Cardeais Garrone, Lustiger, Thiandoum, Otunga 
e Nascimento; Mons. Arinze, Arcebispo; e os Bispos Mons. Goupy, Ackermann, A-
gostinho de Moura, AntÕnio Mauro, Poupard, Augustin Sagna e Pierre Sagna; o 
Prefeito Apostólico de Tambacounda, Mons. Cailleau; Mr. Gosselin e os Pes Da-
vid e Duval com outros Administradores e Benfeitores de Auteuil; o P. Marcel 
Martin, Postulador da Causa; vários Superiores Gerais, entre os quais, a Ir. 



3 

Paulette, Superiora Geral das Irmãs Espiritanas; vários Provinciais: P.es 
Haas, Durães Barbosa, Okoye, D'Ostilio, Friery, Mathis e Cabezas; o P. Daviet, 
Pirncipal do Senegal; a sobrinha do P. Brottier, Mme François Lemaitre, com o 
marido e 3 membros da família Chuteau, também parentes do P. Brottier; e o 
Sr. Jean-Gabriel Lemoine, com seus Pais, Esposa e dois filhos. O Sr. Lemoine 
foi curado instantaneamente de uma pneumonia, por intercessão do P. Brottier, 
quando tinha 11 meses, a 22 de Maio de 1945. Esta cura foi aceite como milagre 
para a Beatificação do P. Brottier. 

No seu discurso no fim do almoço, o Superior Geral nomeou individualmente 
muitos dos convidados, agradecendo-lhes .a presença e o seu interesse pela Con-
gregação e as suas obras. O Cardeal retribuiu ao Superior Geral os agradecimen-
tos, em nome dos convidados. 

Ao fim da tarde, a Casa Generalícia ofereceu uma recep~ão a uma centena 
de confràdes franceses que vieram a Roma para a Beatificaçao. 

Missa em S. Paulo 

Uma Missa Solene em honra do Beato Daniel Brottier foi celebrada na Basí-
lica de S. Paulo fora dos Muros, ãs 9 horas de segunda feira, 26 de Novembro, 
para todos os peregrines do novo Beato. O celebrante principal foi o Cardeal 
Thiandoum, assistido por Mons. Pierre Sagna, Cssp., Bispo de S. Luís do Sene-
gal, Mons. Augustin Sagna de Ziguinchor, Mons. Joseph Goupy de Blois, e Mons. 
Guibert, Cssp., e cerca de 200 padres concelebrantes. Um grupo de estudantes 
de Chvilly animaram o canto, sob a direcção do P. Jean-Claude Pariat. Na homi-
lia o Cardeal Thiandoum fez o retrato do P. Brottier como missionário e como 
santo. A Basílica do grande missionário que foi S. Paulo, era verdadeiramente 
o lugar indicado para a primeira Missa em honra do B. Brottier. 

Audiência com o Santo Padre 

Logo a seguir ã Missa, os peregrinos dirigiram-se de carro para a Sala 
Paulo VI no Vaticano, para uma audiência especial concedida aos três grupos 
de peregrinos, ao meio dia. Sua Santidade falou de novo do P. Brottier, diri-
gindo-se primeiro aos espiritanos ( citando o P. Brottier como cli..1,Üpul..o óiel 
de Libe.Junann) e depois a todos os amigos de Auteuil. A maior parte da alocu-
ção foi dirigida aos jovens de Auteuil, convidando-os a ser homens da têmpera 
do Beato Brottier. Bem 6U quanto a vida vo-0 teAã. .6ido dWUt. Mu.-i..to.6 de vÕ-0 co-
nheceJtam uma -0âu.a.ç.ã.o óam,.i,li.a1t d.J .. ,6'1 .. CÁ.Í.. ou. 60.1tam mumo -0 epaJta.do.6 do.6 -0 eu..6 pa.A...ó. 
M~o.6 vivem longe da. .óua. teMa. natal. Ãque.lu qu.e vo.6 p.1tecede1tam, o P. Bltot-
:Üelt d)_z,i_a.: Fa.zVt-VO.ó home.w., deve .6 elt O V0.6.60 ide.ai.. Homem e ·a.qu.el.e qu.e .õabe 
o que quVt, e que o óaz cu..6-te o qu.e cu..6-taJt. • • • Ap.1tendu a domina1t-vo.6. Recolt-
do que. o P. Bltot:üeJt tinha um tempVtamento vivo, ma.6 .óa.bia con:tltola!t-6 e. Vu c.o-
bltÁ.Jl.a. dude a .óu.a. j u.ventu.de que pa.Jta leva1t a. c.abo uma. emp11.ua. vale mai-0 domi.-
na1t-.óe. e i/t ao encont.lto do-0 ou.t.lto-0 n.a. fuponib~da.de ••.•• Nã.o pOó.60 uquece.Jt 
que o P. B.ltot:üeJt voJ.i conl)iou a S. Te11.ua do Me..rún.o Juu..6, que. a.coll-úa. o amolt. 
de Ve.u.6 humildemente e -0 em JtU eJtvM, mumo com a.leg/1.ia no muo de cli..Mcu.ldade-6. 

Recepç ão na Casa Generalícia 

Das 3 às 6 horas da tarde, a Casa Generalícia, como fizera na véspera para 
os peregrinos franceses, ofereceu uma recepção aos grupos vindos dos outros 
países. O Superior Geral saudou e agradeceu a cada grupo na sua própria língua. 

Missa no Seminário Francês 

A maior parte dos peregrinos franceses partiram de Roma na tarde de segun-
da feira, e a Última cerimónia, em Roma, foi uma Missa para os Espiritanos e 
peregrinos não franceses, ãs 9 horas de terça feira, 27 de Novembro, na Igreja 
de S. Clara, no Seminário Francês. O Superior Geral presidiu à Celebração que 
foi em inglês, com passagens em alemão e português. À homilia, o Superior Ge-
ral sublinhou algumas lições do P. Brottier para os Espíritanos: a sua fé pro-
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funda na Providência, a sua disponibilidade e o seu amor pelos pobres."falamo.6 
.tanto de. p!Úotúdad.u e. temo.6 tanta. di.6.lé.uld.a.de. em e.nc.onttuvt c.on6Jt.adu que. a.c.u-
tem o.6 a.pe.loti. Pe.ç.amo.6 a.o P. B1tottie.Jt qu.e. /te.nove. em nÕ.6 uta.6 di..6poti..i..ç.óu: a.-
c.e,i;t.a.Ji. .úr.. a. toda. a. pa!Lte. onde. a..6 ne.c.u.6..i..da.du .6ci.o ma...i..o1tu e. .Ube.ltta.lt-no.6 de. 
toda. a. .6e.gu.1ta.nç.a. de. qu.e. no.6 Mde.amo.6". ( Por falta de espaço, o texto integral 
desta homilia e das alocuçÕes do Papa não podem ser dados aqui, mas virão no 
prÕximo Boletim Geral). 

Cerimónias fora de Roma 

Sábado, 19 de Dezembro, está prevista uma cerimónia na Catedral de Notre 
Dame de Paris, presidida pelo Cardeal Lustiger, a que estarã presente o Supe-
rior Geral. A seguir haverá uma recepção na rue Lhomond. No dia seguinte se-
rão as celebrações em Auteuil. No Domingo, 9 de Dezembro, far-se-ão celebra-
ções em Blois, e a 16 de Dezembro, em Dacar, Senegal. 

1876 
1899 
1902 
1903-11 
1911-36 

1914-18 
1918 
1923-36 

-- ----------------------------. 

Beato Daniel Brottier 

Nasce a 7 de Setembro em Ferté-Saint-Cyr. 
É ordenado Padre na diocese de Blois. 
Entra na Congregação do Espirita Santo. 
É missionário no Senegal. 
Organisa e reune fundos para a Catedral de Dacar, o 11 Souvenir 
Africain", consagrada em 1936. 
E capelão na frente de batalha. 
Funda a União Nacional dos antigos Combatentes. 
E nomeado Director dos Orfãos Aprendizes de Auteuil; começa com 
uma casa com 175 rapazes e deixa oito casas com 1.408. 

1925 Constrói a primeira Capela dedicada a S. Teresa de Lisieux. 
1936 Morre a 28 de Fevereiro. 

1833 
1859 
1864 
1874 

1901 

Beato José Manyanet y Vives 

Nasce a 7 de Janeiro em Tremp, Catalunha, Espanha. 
É ordenado Padre na diocese de La Seu d'Urgel. 
Funda a Congregação dos Filhos da Santa Familia. 
Funda a Congregação das Filhas Missionárias da Santa Família. 
Trabalha na promoção da vida familiar pelo apostolado da família, 
das escolas e pela revista: "A Santa Família". 
Morre a 17 de Dezembro. 



1880 
1894 
1901 

1906 
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Beata Isabel da SS.rna Trindade 

Nasce a 18 de Julho, perto de Bourges, França. 
Vence o Primeiro Prémio de Piano no Conservatório de ~ijon. 
Entra no Carmelo de Dijon. Deixa Escritos sobre a uniao com 
a SS.ma Trindade, presente na alma. 
Morre a 7 de Novembro da doença de Addison. 

Fotografias._ da -~~ição em francês: 

Primeira página: O P. Ke.JLgowú'.a.y ap1te1>e.nta. o Ca1tde.ai. Etthega!Uly ao.6 peJLegll-Úto.6 
na Sala dM Aucüê.n.clQ4 • 

Segunda página 
De cima para 

baixo 

Terceira página: 

Quarta página 

1 - Le..,i.,tu/ta. do pecüdo de Be.a.t,i,6ic..a.ç~o. 
2 0.6 Con.c.el.eblt.a.YLt.u ( o P. T -Ú11me/Utla.n..6 é o .6egun.do, da uqueJLda.) 
3 O Papa .6auda o Po-0:tuladon, P. Malt:ti..n.. 
4 O Pa.pa .6auda o Slt.. Go-0.õeL<:..n., V~ec.tol[. Gvr..a.R. de Al.deu,U. 
5 A Fac.hada de. S. Pedlt.o. 
6 A multid~o na PMça de S. Pe.dlt.o, depo~ da CeJr.Á..mÔn,é.a. 

1 - O Supe/Úol[. Gvr..a.R. ~ge.-.6e ao.6 Convidado.6,no almoiº· 
2 - C S1t.. Je.a.n-Cla.ude. Lemo~e., ''rn-<!Ul.c.u.lado", c.om a ~a.milia. 
3 - A óamilia do P. 13'1.o.ttle.JL: P. ChLdeau, Mme Lemaftlt.e e 

Mme e M. Chl.dea.u.. 
4 - A BMilic..a. de S. Pau.lo 601ta do.6 MUlt.o.6. 
5 - Va uqu.e.JLda: Mon..6. Gu.,i,beJit, P. Sagna,Ca1td. Thla.n.doum, 

Mon.6. A. Sagna e. mon.6. Gou.py 
6 - 0.6 pe.JLe.gltÁ.no.6 pa.td.em de S. Pau.lo. 

1 - Na Au.cüê.ncla papal.. 
2 O Su.pe/Úol[. Ge.JLal. e. o pe.JLegll-Úto rn~ ido.õo: o ln. Launen.-

ti.u..6 Eble.JL, da Alemanha, c.om 90 ano.6. 
3 - A M.<'...6.õa no Se.rninálu.o 6'1.a.nc.ê.6. · 

Actas da Santa sé 

No dia 1 de Outubro, a Santa sê anunciou a erecção da diocese de Cabinda 
sendo seu primeiro Bispo Mons. Paulino Fernandes Madeca.' ( É natural de Cabin-
da e tinha sido nomeado Bispo Auxiliar de Luanda no ano passado). Cabinda per-
tence a Angola, mas é um enclave que limita com o Zaire e com o Congo. Já deu 
ã Igreja dois Arcebispos e dois Bispos. Antes era parte da Arquidioese de Luan-
da e foi evangelizada pelos espiritanos. Ainda lã trabalham cinco espiritanos 
com os oito fadres da terra. A população ê de 100.000 habitantes e na maioria 
católica. 
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Decisões do Conselho Geral: 

O Conselho Geral: 
A 31 de Agosto, nomeou o P. Staf LEEMANS Superior do distrito do Kongolo, 

com um mandato de três anos a começar do 19 de Janeiro de 1985; 
A 16 de Novemoro, confirmou a eleição do P. Henricus van LOON para Supe-

rior do distrito do Doume, com um mandato de três anos a começar de 4 de Dezembro. 
A 22 de Novembro, confirmou a eleição do P. Francisco FERNANDES CORREIA 

para Superior do distrito do Brasil Sudeste, com um mandato de três anos a 
começar do 19 de Fevereiro de 1985. 

Os nossos Jubilados 
60 anos de Profissão: 

5 de. Fe.veJt.eÁ/r..O: Irs. Damianus KOEVOETS (Holanda) e Juul VAN HULSEL (Belg.) 
11 de. Fe.veJr.eÁJLO: P. François HEIM (França). 

50 anos de Profissão: 
79 de. Man.ç.o 
25 de. MaJLç.o 

Ir. Guilherme GONÇALVES FRADE (Portugal). 
: Ir. Francisek DURAJEWSKI (Polónia). 

35 anos de Episcopado: 

·7 9 de. F e.veJr.eÁJl.O: Mons •. George s GUIBERT (França) • 

Os nossos Defuntos 
3 de. Ou.tu.bilo 
4 de. Outu.bM 

1 5 de. Outu.bM 
16 de. Ou.tu.bilo 
27 de. Ou.tu.bilo 
24 de. Ou.tu.bilo 
2 5 de. Ou..tu.bllo 
2 9 de. Ou..tu.bllo 

1 de. Novembllo 
4 de. NovembM 

1 O de. NovembM 
15 de. Novembllo 
17 de. NovembM 
2 O de. NovembM : 
26 de. Novembllo 

1 de. V e.z em bJt.o 
3 de. Ve.ze.mbJt.o 

P. Joseph D. BOYD ( Porto Rico), 84 anos. 
Ir. Patritius WILLEMSEN (Holanda), 77 anos. 
P. Desire SERRES (França), 79 anos. 
P. Thomas SHANNON (Irlanda), 71 anos. 
Ir. Jean L'HOSTIS (França), 66 anos. 
P. Hyacinthe LE DOUARAN ( França), 74 anos. 
P. Abel Pinto de SOUSA (Portugal), 72 anos. 
P. Robert SHERWOOD (Inglaterra), 63 anos. 
P. Charles BAUMGARTEN (França), 75 anos. 
Ir. Sebaldus TRAUTH (Alemanha), 73 anos. 
Ir. Martin FOWLER (USA/E), 75 anos. 
P. Ismael BAPTIS[A (Portugal), 69 anos. 
P. Richard MULLER (Alemanha), 64 anos. 
Sr. Patrick J. OWENS (Serra leoa/Irlanda), 28 anos. 
Ir. An thony CONLEY (USA/E) , 83 anos • 
P. Louis VAN THIELEN (Kongolo), 61 anos. 
P. Henri HAEGY (Maurícia), 76 anos. 

Responsiveis pela publicação: PP. Roland QUESNEL e Manuel SANTOS NEVES, 
Serviço de Informação C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA ( Ita1 ia). 
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